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Chegada a vez de fallar o Dr. Promotor

Publico, eis os termos em que se pronunciou :

(( Lendo cuidadosamente eslos autos, o

visando somente a justiça; deixando á mar-

.gem o partidarismo político de que se acham

eivados, vemos nós, os homens da lei, que a

representarão ao Dr. Juiz de Direito o tão

apaixonada, sentimento este que a justiça
^desconhece, que lambem nos apaixonaria se

nào devêssemos proceder com calma para
assim podermos checar ao que quer a lei.

« O baluarte da alludida representação é a

prisão do Manoel Faustino, com a (piai diz o

representante (pie o delegado commetteu

um crime previsto pelo art. 181 do código

-criminal.
(( De fado seria crime se não encontrasse-

mos a fli 6 o documento que prova exliube-
rantemente a requisição da referida prisão e

Tflinda mais prova o depoimento conteste de

iodas as tustemunhas da aceusação.
« Portanto,, em vez do citado artigo ser

•-contra o delegado, O por elle. porque execu-

ítu.u a prisão diante de ordmi lega).

(( A 11. 8 ha um documento que muito va-
tecia contra o delegado do Campina, se dis-
sewsoque nào ha na chefiado policia requisi-

ção contra Manoel Faustino ; mas somente
diz que não houve nos mezes de Julho e A-

gosto ; pelo que, se alguma autoridade trans-

grediu a lei; será no Rio Grande do Norte,
Capital ou Campina Grande, mas, felizmcn-
te, não nesta comarca, o que com orgulho
reconheço, visto ser eu o órgão da justiça
publica.

a A segunda parte da alludida representa-

ção não resiste a menor apreciação ; porque
uma vez executada a referida requisição, não

podia o delegado deixar o cartório em aban-

dono ; obrou, pois, regularmente entregan-
do-o ao outro escrivão do districto, único
substituto legal.

« Pelo que fica exposto, sou do parecer que
seja julgada improcedente a referida repre-

sentação ».

VIII

De pleno accordo com as idéias que temos

oxpendido acha-se o luminoso parecer do

digno promotor publico : só nelle não. enxer-

ga a verdade o acanhado espirito do juiz po-
litieo, do instrumento cego.

A Cegueira é a qualidade essencial do ins-

trumento ; o escravo não tinha outrora o di-

peito de raciocinar; o senhor mandava, elle

obedecia.
Assim procede o Sr. Dr. Andrade Moura,

que, com os olhos fitos em seu real amo e

dono, estuda-lhe o jogo da physionomia á

cata de advinhar-lhe o pensamento, antes

(pie a ordem se manifeste.
Deu certo é que cada homem nasce com

seu destino : um tem aptidões para com man-

dar, o outro deleita-se na servidão.

Triste sorte ! Funesto império, o do Sr.

Dr. Trindade, que tanto avilta o abate os ca-

racteres !
Como se ve, não é possível que o juiz de

direito interino do lngá tenha deixado de ler

o paiecer do Dr. Promotor Publico ; S. 8."

leu-o e sobre elle meditou profundamente.
Se, pois, o inicio de semelhante escanda-

loso processo foi tão somente devido á crassa

ignorância do direito por parte do dr. Andra-

de Moura, sua continuação, depois de fallar

a promotoria publica, (pie mostrou-lhe todo

o absurdo da questão, não foi obra, tanto des-

sa ignorância, como de deliberado propósito,

ou antes de servil cumprimento de ordens.

Prova-o o caminho (pie em tal emergência

seguiu o Dr. Moura para chegar a seus fins

de iniqüidade, apezar das mil promessas com

que sempre procurou embaçar áquelles que

em sua amizade confiavam.

. Hsse procedimento nada mais 6, com eííei-

to, doque a pratica das lições do mestre:

perseguir á sombra da amizade

Continuemos,, porem, naanalyse das as-
nidades judiciarias a que condemnaram o po-
bre juiz de direito interino do lngá.

IX
Está exhuberantemente provado o quanto

tem andado errado o apaixonado dr. juiz de
direito interino do lngá a propósito da pri-
são do indivíduo Manoel Villarim legalmente
ettectuada pele) delegado Idaliuo Cavalcante
de Albuquerque.

Nada mais teríamos a dizer sobre os pro-
legomenos da questão se a ella não estivesse

presa uma. outra que a fértil imaginação do
crucificado dr. Moura houve por bem inventar.

Referimofiíos áquestàodo roubodo cartório
escrivão de paz.

Necessário í>, de certo, grande dose de
iinpudencia para acoimar de roubo um acto
de prudência, de rigoroso dever por parle da

previdente autoi idade que o elfectuou.
Villarim era, na verdade, o escrivão de

paz ; mas preso elle, aos cuidados de quem
devia licar confiado seu cartório ? era mo-

mentanea sua prisão ou seria prolongada V

neste ultimo caso era possível que ficasse o

juiz de paz impossibilitado de íunecionar á

[alta de escrivão V
Por outro lado, deixando o delegado de po-

licia o cartório em casa de Villarim, quem
responderia por sua conservação 2

Nào poderiam os próprios amigos de Villa-
rim concorrer para o extravio dos autos, no

duplo intuito de liquidarem para muitos

questões espinhosas e de fazer larga futura

ao delegado Idalino?
Tudo isso, bem pesado, claramente mos-

tra que outro nào podia ser o procedimento
do delegado Idaliuo

Tanto mais quanto, como ponderou en seu

parecer o dr. promotor publico, era de rigor

que o cartório ficasse em poder do substituto

legal, o escrivão da subdelegacia.

Não vale a pena persistir ein tão fútil

questão.
Preparados os autos a gosto do Dr. An-

drade Moura, subiram a sua conclusão.
Vejamos atò que ponto chega o partidaris-

mo do juiz de mãos dadas corn sua ignoram

cia patente.

Ainda o Dr. Espin Ia.

Decididamente os juizes municipaes
estão subindo íòra cio serie. O Dr.
Moura do lngá está com inveja do Dr.
Espinola de Campina Grande, e, como
se nào bastassem esses dous pesados
lenhos, eis que nos surge um terceiro,
mas este prolongamento apenas do de
Campina, o vendelhào Probo da Silva
Câmara, 1." juiz municipal supplente.

Em uma serie de artigos temos tra-
tado dos actos do Dr. Moura.

Occupemo-nos agora dos do Dr. Es-
pinola e seu prolongamento.

Como é sabido, uào surtiu effeito a
denuncia contra elle dada pelo cidadão
Ildeíonso Souto, (pie, todavia, recorreu
para a Relação do districto do despacho
do Dr. Juiz de Direito.

Parece-nos que o sr. Dr. Espinola
devera achar-se por isso satisfeito ;
entretanto, tal nào acontece. Nào ad-
mira ; insondaveis e incomprehensiveis
são os sentimentos du coração humano,
quanto mais os do coração do Dr. Es-
pinola !

Em regra contra o denunciante é quo
se volta toda a colora do criminoso ; no
nosso caso, porem, dá-se exaciamcnlo
o contrario.

O Presidente da Província manda
processar o bacharel Espinola ; o Pro-
motor Publico a isso recusa-se, em-
quanto nào examinar os documentos
que provam o crime ; vem dé sopotào
um indivíduo qualquer, com quem ti-

quelle bacharel indispoz-se, o apresenta
contra elle uma denuncia pelo mesmo
crime, cpie perante a promotoria pu-
blica não está ainda patente.

(Juein 6 o perseguidor ? o cidadão
Ildcfoiiso Souto ou o promotor?" O Promotor, diz o Dr. Espinola, o
contra elle vocifera e, para viugar-:-.c\
ostensivamente íaz constar que ha de
gastar toda sua íortuna ( ?) em emiti-
nuos processos, até leval-o á cadeia.

Ha muito tempo (pie suspeitamos
andarem as cousas as avessas neste
mundo ; estamos quasi acreditando que
nossas suspeitas estão se realisando.

Quo culpa pode ter o Dr. Promotor
das intrigas (pie nasceram entre o Dr.
Espinola e o sr. Ildeíonso Souto?

Dizem (pie essa intriga originou-so
da venda de um barril de manteiga que
o Dr. Espinola reeusou-se a pagar ao
sr. Ildeíonso, allcgando já tel-o íeito.

Nào sabemos e nem queremos saber
até cpie ponto é exacta essa informação;
mas que tem que Ver com manteiga <>
Dr. Promotor Publico ? Isso é que nào
coniprehendemos.

O (pie è certo, em todo o caso, é (pie
o Dr. Kspiuola está resolvido por todos
os meios a perseguir o Dr. Promotor
Publico, Joaqium Xavier de Moraes
Andrade.

E já deu começo ao miserável plano
de ataque (pie combinou. "'_ 

.
Assim é que por S. S.a íoi dada de-

milícia perante o Dv. Juiz de. Direito
por crime de responsabilidade contra
aquelle Promotor.

O motivo da denuncia íoi o íacto, já
sedico, de uào haver dado o mesmo
Promotor execução a portaria do Presi-
dente da Provincia, mandando respon-
sabilisar o denunciante, bacharel Es pi-
nula..

Forte mania dc ser pronunciado !
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Já uma véz o dissemos ; desde que
b Dr. Prcimotor • Publico4 nào eslá de
posse dos documentos om que' tem de
ser fundada a denuncia,- caso haja para
ella matéria, é eviderile que' tião pode
elle cumprir esse seu dever, como cha-
má o denunciante Espinolá:

£¦ exacto que ao Promotor Cabia,
como allega o Dr; Espinolá, dar adé-
huncia dentro do praso de ciheo dias ;
inas, diz a lei, à coutados esses cinco
dias da data em que o Proilíotor Publico
Peceber âs esclarecimentos e provas do
trime. »

Pergunta-se i recebeu' o I)r. Moraes
Andrade os esclarecimentos e pretas de
que trata a lei, ou por tfútraj e notório
o crinfe ?

Evidentemente não 1
Onde, pois.í o Crime que eomíTieiteü o

í)r. Promotor Publico ?
A qne vem, pois, a denuncia do Dr.

Espinolá ?
Alem disso, mesmo quando de posse

tios documentos a que acima alludimos,
se tivesse esquecido o Dv. Promotor
Publica de dar a competente denuncia,
1'ãtá provado que houvesse S. S.a inoor-
Í'ido em crime de responsabilidade ?

Si 0 Dr. Juiz Municipal suspenso
frmliecesso a lei de seu paiz, tal não di-
ria por certo,

Diz ò § 5.0 dò art. 15 da Lei da Ile-
forma Judiciaria :

« Se esgotados os prazos acima de-
cíarados, eis Promotores Públicos ou
seus adjuntos não apresentarem a
queixa oii denuncia, a autoridade for-
madòra da culpa procederá ex-ojfiew,
•8 O Juiz dé Direito multará os Promo-

.vibres òíi adjuntos omissos na quantia
de20$000a 100$ rs., se tião oiíore-
cercai motivos justificativos de sua fui-
ia.))

Vê-se, pois, qne se por accaso o
Promotor houvesse esquecido seu dever,
ê a" própria lei que classifica de falia e
liào crime a sen esquecimento.

Quererá o sr. Dr, Espinolá pòr-se
acima da lei ?

K' ainda ella que diz em termos cia-
ros e precisos : « para pliuir a falta do
Promotor a autoridade competente d
multará na quantia de 20 até 100$000
rs. d

Segundo o sr. Dr. Espinolu é preciso
ainda um processo ; simplesmente um
¦absurdo : duas penas por um só crime !

Parece-nos (pie contra a doutrina
•que acabamos de expor não pode pre-
Valerei' o caprixò do Dr. Alfredo Espi-
Uola,

Bem se houve; pois-; o Dr. Juiz de
•Direito, deixando de recebera denuncia
ílo Dr. Espinolá, simplesmente uni a-
leijào judiciário.• Coiista-iios que S, S.a recorreu para
íl Relação do despacho a (pie alludimos.

Bons ventos levem o seu recurso pe-
avilte o Tribunal Superior, que tão Ü-
lildido vive sobre os negócios judiciários
-de Campina, Grande.

Adiaremos para o numero seguinte a
i1.naly.se d > procedimento do Dr. Espi-
íiola nlettido na 1'atiola do leigo Probo
da Silva Câmara;

Leal e Domingos Gomes ; e porque o sup/pli
cante tom gado e necessita de terra para o

poder crear, pede Ires legoas do terra Uo' dl-
to riacho acima com uma de largo, meia pá-
ra cada banda,- pegando b supplicante um
OlliO (Pdguay que é o primeiro (pie se acha no
dito riacho, indo por elle' acima, ficando-lhe
todos Oâ mais olhos ifagua- que estiverem
adjacentes ao pé da dita Serro Verde. Fez-se
a concessão aos 17 dc Outubro de 1740.

-Üiiriuitt-tiiix.
flfinHso do.* Iforéfltèj

Governador Antônio Dorges da Konceca.
João Pereira Dulíra, morador no sertão do

Curimataú, desta capitania, que com dispo'»-
dio de sua tenda, tem descoberto um ria-
cho devoluio, chamado riacho dos Porcos úu
Riacho Furado na lingua do gentio. que cor-
re de leste para oeste- a fazer barra no rio
Curimataú. e confina ao oeste, onde faz bar-
ra, com o provido José Cavalcante e para
parte do sul confina com os providos no ria-
cho do Algodão, e para parte de leste e norte
uão confina com hereos alguns por ser cm
matias incultas; e porque- o supplicante tem
os seus gados sem ter terras eiíi que os pos-
sa accumular- quer concessão de três legoas'
de compi ido e uma de largo na dita paragem,
pegando a medir no dito riacho, onde melhor
conta fizer ao supplieantO; ficando dentro os
olhos d'agua que se acharem ao correr dos

pastos para onde melhor conta fizer ao sup-

plicante. Fez-se a concessão na forma re-

querida .aos 27 de Novembro (le 17 »G<

Í"i;i31í»ô.
Governador Anlonio Bórgws da Fonccca.
Luiz Furtado de Mendonça, morador no

sertão do Piancó, que elle é senhor e possu-
íilor de um sitio de terras chamado S. Doa-
ventura, pelo mesmo rio do Piancó acima ato
a vãrge de Paulo Mendes, que fica nas eUbbJ
ceiras e nascença delle. e porque nas lesta-
das do supplieantO, para a parle do nascente
do dito rio PiaUCÓ, extrema do dito sertão
com o Fajehúj ha terra devòluta, e conforme
as ordens ile S. M. se devem estas dar aos

possuidores delia, carece o snpplicante que
se lhe dé por dala de sesmaria Ire» legoas de
terra de comprido pelo dito rio Piancó acima,

pegando" das testadas do supplicante até en-
testar com o primeiro provido e uma legoa
de largo, meia para cada banda do mesmo
rio ate entestar com os providos que houve-
rem. Fez-se a concessão na forma requerida
aos 23 de Novembro do 1740.

los até o equador, o proteu hoVrivel, quo se
chama malária, accommette á1 ÍÔtírí à ínima-
nidade. Elle nào respeita idade'/ sexo, còr,
temperamento/constituição, profissão o hie-
rarchia social. Todos pagão tributo ao mias-
ma palustre. Desde os habitantes da África,
especialmente os quo vivem na cosia ocei-
dental, até os da Europa, desde os filhos do
Oriente até os indígenas da America e da
Oceania, todos solírom ou a acção fulminante
ou a intoxicação gradual ifess-as emanações
deletérias. Muitas causas determinào a for-
inação da malária.

Km primeiro logar é preciso que exista
um pântano natural, um rio, lago, inunda-
ção. emlim qualquer extensão ifagoa, cober-
Ia de vegetação e sujeita á acção directa dos
raios solares.

O desen vol vi mento do miasma é tanto
maior, quanto mais próximo nos achamos ila
zona (orrida, o que se explica jã pela luxuri-
ante vegetação, já pela maior intensidade do
Sol. A existência de vegetaes em um meio
áqúozo, onde haja iminobilidade das águas,
basta em um clima, como o do Amazonas,
para produzir o miasma que é causa do im-

pallidismo. Pôde haver mesmo mobilidade
das águas de um rio e formar-se a malária
todas as vezes que as margens ficarem ex-
postas ao Sol, depois que as águas eomeçào
a baixar.

Pôde ainda manifestar-se a infecção quan-
do se fazem oxeavações, camdisuçòes, por-
que, revolyendorse o terreno, íieáo expostas
ao ar substancias vegetaes cpie entrào em
putrofaeçáo.

O ar atmosplierico é o transmissor princí-
pai dos ofTlnviosdos pântanos. Nos lugares
baixos é mais comnuim o apparecimento da
inalaria, diminuindo pouco á pouco á pro-
porção (pie lios elevamos do solo. Os habi-
taivt.es das altas montanhas são os (pie gozão
de immunidade.

Esta hoje provado qilp existem nas águas
dos pântanos e uas emanações seres micros-
cópicòs vegetaes e animaes. Para Salisbury
0 a Palmolla, para Kiebs è um bacillus ma-
laria.

São estes parazítas a causa da intoxicação
paludosa.

liàzeando-sé ifcsta descoberta, confirmada
por numerosas experiências, eque íl quinhia
o os preparados ile quina são empregados
como específicos, por causa de sua acção
anli-íerineiitescivei, inalando os micróbios
geradores da moléstia,

Mynk&líHiíi das «^*ai8vti*isi«»
Continuação do n.ü 46.

/aa6iry«
ímvehíador Antônio Borges da FonreCa.
O Capitão Narciso dc Queiroz Sarmento,

inoradur 110 sertão do Cariry, que elle desço-
tmü a custa de seu traballio uta riacho que
iumeü da Serra Verde wo mesiilo sertão, que
Corro dü jãúl para o Norte, fazendo barra no
riacho chamado das Orelhas, o tem capaci-
tiâdife terras pára crear gados com beneficio

que lhe tiSor, c contestam as terras do dilo
riacho; pela parte Üo nascente, com terras
üo IV An.tpuk) Tavares, c* pela parte do po*-
#aUif Mift tevrÚ úü V>TÍ»Siitfw du Fíiuaevfi

Gò-vériiador dose Cllávier de Carvalho.
Gonçalo Ferreira da Costa, qne elle tinha

seus gados e necessitava de terra para os si-
tuar, e linha descoberto no districto do ser-
tão do Cariry uma lagoa a cpie ehainavào da
Fanella, um olho ifagua chamado Matta-
escura, com mais dous olhos d'agua, um
chamado da Tapera, outro da Cana-braba,
terra.1* ihcullaí) e devolutas, pelo que neces-
silava de Ires legoas du terra de comprido e
uma de largo, pegando da parle do nascente
das extremas de Thomaz do Almeida até a
estrada da travessia da Colônia, para a parle
do poente que fazia extrema com o Pajehú e
da parte do stll. das eXtrerrias do dilo Pajehú
até a serra da Borborenlá, fazendo do com-

primento largura ou vice-versa, como me-
lhor estivesse a elle supplicante. Fez-se a
concessão na forma requerida, aos 27 de Ja-
neiro de 17G0

( Contiiiaa.)

Miasmas dos pântanos, impaludismo.
1

¦ í'' da mais alta importância o assuniptp dt

que vamos nos oeeiipar*
Em tí)dúã as [n\xiQ\i do gíobb, doscie os po-

Por isso, até o presente, não se ponde des-
cobrir um sueceda-nos, capaz de ser dado
com segurança. ., ,

Os médicos de lodosos paizes empregão
o al'Mcnico e seus saes, o iodo c muitas plan-
tas, porem todos estão longe de ter a effica-
cia dos saes de quinino. E' aqui oceasião
própria de lembrar ao publico que a sua re-

pugnancia por esses medicamentos não tem
íimdámi nio. E' mais fácil morrer um doente
por não ter uzado de quinino, de que por
tel-o tomado em dozes exageradas.

Graça.", aos progressos da micioscopia, da

physio palhologia e da histologia chegarão os
grandes investigadores da medicina a desço-
brir a palhogenia do impaludismo. Hoje é
ella lima verdade, que uão procura mais oc-
cultar-se nos cadinhos da Alchymia e na
misteriosa pratica dos charlatões.

E' assim que um iliustre mestre, uma das
maiores glorias da medicina brasileira ho-
dierna, o Dr. Manoel VictoriilO Pereira, fal-
laudo, em sita these inaugural, dos estudos
médicos da actualldade, diz . « Já se foi a
epocha dos mistérios', das praticas do obscu»
ranlismo e du superstição. A medicina é a
scielicitt da razão, do facto, doexaUieeda
publicidade, ninguém ha (pie o conteste ». Ua.
porem alguma cousa sagrada, como ajusti-
ça, voneraoda como a toga do magistrado,
que não confunde o medico entre as turbas
quo passáo c per.pa-Ssão na vida social; é o
ftócerdocio da dedicarão e abucgiiçào do lo-

dos os^írazeres, para velar, com a bondade
do Deiis, [Velas dores dó solfrirnento, pelos
irerisòs arriscados da vida.

KÉtà pois conhecida a natureza parazilaria
do paludísmo.

Dois íactóres se associão para o seu des-
envolvimento, a saber : o calor e a humidado-
da atmosphera.

A constituição physica dos pântanos varia

1 segundo os climas, diz Levi ; seu caracter
coiTímum é favorecer o crescimento de uma
Corta vegetação e servir de receptaculo aos

productos de uma pullulaçào orgânica sem
fim e de uma incessante putrefacçáo ; myste-
ciosos laboratórios da vida e da morte, ser-
vem ao mesmo tempo de berço e de túmulo a
ínnumeraveis geraeòos de plantas e anima-
eu los

Os terrenos argilozos são os que servem
especialmente para a formação dos pauta-
nos, por causa da estagnação das águas ;
entretanto os miasmas se desenvolvem em
terreno de alluviáo, nos littoraes e nas mar-

gens dos rios.-
Em todo o pântano forma-se uma certa

quantidade do gazes, entre os quaes sobre-
saem o hydrogeneo protoearbonadu gaz, dos

pântanos; e o liydrogeneo sulíurado. Este
ullimo origina-se principalmente nos pauta-
nos mixtos, isto é, nos que são formados

pela" mistura iPagua doce com água salgada.
O impaludismo é lambem a conseqüência

do uzo das águas dos pântanos, as quaes
contém grande quantidade de seres organi-
cos, A cor d'essas águas é turva, de reíle-
xos azulados. Algumas vezes têm a còr ver-

ile, devido á presença de uma espécie de pa-
ra/.itas chamada Pvotococus Polycistis. O-

cheiro das águas estagnadas é característico
e bem assim o gosto, o que serve de avizo-

aos animaes que tem por ellas grande repug-

nancia.
De todos os pântanos os mais perniciosos-

são os mixtos.
Douchardat diz ! As águas de mar e a

água doce nutrem cada qual uma multidão1
de plantas e animaes microscópicos ; estes

sores infinitamente pequenos tem uma or-

ganisaçáo das lllaís frágeis; a menor altera-

ção no meio em que vivem é para elles uma

causa da morte, Ora as águas do mar mis-

turando-se com a água doce vem perturbar
esse equilíbrio ; esses animaes e essas piau-
Ias morrem e SC putrefazem. Ha algumas
causas cpie predispõem á acção dos mia-s-

mas, como sejáo : o temperamento limpha-
lico, a constituição fraca, as cachexias em"!

geral, a anemia, as moléstias antigas, o uzo

das águas estagnadas, a alimentação insuf-

ficiente e os trabalhos antes do nascer do-

sol e depois das ü horas da tarde. Explica-
se esta ultima causa do seguinte modo. Du-

rante o dia, com a irradiação do sol. os mi-

asmíis se elevá-o e o homem pode passar sem

risce pelos logares pantanozos ; com o des-

apparecimento do sol os miasmas se con-

densáo e eomeçào a descer até a superfície
do sòloi O miasma pode ficar incubado por
mais de 15 dias, o (pie explica o appareci-
mento de febres cm indivíduos que muda-
rào-se paia outra localidade, sem terem

solfiido incominodo algum.

(Continua.)
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Na quarta feira. 16 de Outubro,
amanheceu o sr. ponego Meira atarela-
do com o enchimento de seu jornaleco.

E toca a remexer cm .sua pesada
pasta.

í)e repente dá oom a correspondeu-
cia do sr. Moura, que ílcára adiada da
vea passada. 

* 
.

—Cá eEu ainda a lengnlenga } como
hei de eu pnKIicar esse montão de par-
volçéâ) Ui0nolo<?a'-o santo redactor,

-
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O Totonho ha de vir cortar as àsnei-
ras que aqui estão; mas cortar o que,
Maria Santíssima ? sò se lor tudo.

Kuifim, escolhamos as victimas íutu-
ras do corte.

E passa a ler :
d Á desbragada e rasteira lingua-

gem do articulista com relação a mi-
nha posição de magistrado »,

—Este pedaço pode sahir ; verdade
ó que « linguagem desbragada » é es-
ta que o Moura emprega e não a que
elle critica ; mas nào faz mal, nào ; a
tal Gazela se nào paga o novo, paga o
velho : eu ainda me lembro que ella
chamou-me —caveira de burro. Ago-
ra chupe também.

ii Contra as injuriosas delações,
etc.... opponho a mais completa con-
testaçào fundada no conhecimento pes-
soai que de mim têm os meus jurisdic-
cionados. »

—Por ahi, vás mal,meu Moura, mui-
to, mesmo muito mal; eu por exemplo,
se íora teu juiz com o conhecimento que
de ti tenho, ha muito que estavas na
cadeia.

Continuando a ler em voz baixa, de-
pois de duas ou três pausas:

—Estes três pedaços nada valem;
cortemos; zás, estão cortados.

«.... merecendo por isso ser tido
até mesmo pelos adversários políticos
desta comarca, como a sua única ga-
rantia ».

—Ora, vòie, seu Moura !
Moleque, ó moleque, que é íeito de

minha caixa de rape ? Traze depressa ;
esse artigo do Moura só se pode ler
com as ventas entupidas. Anda lígei-
ro, moleque, « Como a sua úiúcít ga-
rantia. » Apre ! (pie catinga, santo
Deus ! (i ÜnicW ga rantia » / Esta só de
Moura ! Terá sido erro de copia do
escrivão ? é verdade que em Portugal
o estylo é mais picante do que o nos-
so ; mas esta 6 demais.

Estou quasi deixando ficar essa cam-
brònèsca phrase ; deixo... nào, o lei-
tor pode olíender-se... ; mas essas
asneiras do Moura carecem um casti-
go ; do contrario o rapaz ficará elcr-
namonte um ignorante ! Está decidido
... a phrase lica ; o leitor faça como
eu, tome rape.

ii Julgo-me orgulhoso, nào de ta-
•lento e itlustraçáo ».

—Neste ponto ninguém lhe pode
1 contestar a faculdade de bem se ço-

nhecer a si próprio : suam cuique tri-
barre.

ii Aggredido, pois, em minha honra
de magistrado, por unt novo Apulcho
de Castro ))

—Aqui traliiu-se o Moura ! . elle
nunca foi assignante do «Corsário)),

xorno é qiie vem íallar de Apulcho de
(Castro ! Apulcho de Castro ! eu já ouvi
íallar neste nome! Onde?... Por
ipiem ? Sim, íoi meu sobrinho
Feliciano : é verdade, elle lia o « Cor-
sario » em Cajaseiras, que lhe em-
prestava o Cruz, escrivão ! E agora é
que me lembro... esta cabeça já nào
regula mais : o tal escrivão Crtiz/esfá
agora no lngá 1 Homem, terá sido o
Cruz o autor do artigo assignado pelo
Moura ? ! Mas entào, o Moura nem
um artigo sabe fazer ? Que triste ins-
trumento escolheu o Totonio !

—Pan,pan, pau. Titio está cm ca-
sa ?

—Entra, Totonho.
—Está occupado. Titio ?
—Estou aqui atravancado com o

Moura. Já cortei uns quatro pedaços,
mas fica ainda bastantes tolices. Es-

• tava por ultimo retlectindo que tristes
instrumentos sào os que tu escolhes
para tua política. ,—E titio o que quer ? Pensara por
acaso que tem juizo quem se mette
comnosco? '

Sirvamo-nós dos idiotas e quando
• elles tornarem-se mais conhecedores
de nossos planos, sacudamol-^os para
o olho da rua. Assim é qiie eu entendo !

iJíSÈi discutamos isso ; tu lá sabes

Ga/eta do -Sertão. s
¦^fiwnTf«»M«a»'nggiKjiE;g«naBaaM

ou deves saber o teu ollicio. Deixa-me
ler o resto do artigo.

E lê de um só fôlego até o fim.
—Decididamente o Moura não esta-

va em seu perfeito juízo quando escré-
véu ou ássignou este bendmgô.

A combinação do art. 187 do código
com o 210 é um monumento de estupidez
mesmo, como diz o famoso communica-
do. Pelo que tu me contas o verdadei-
ro e único autor da prisão é o famige-
rado boticário de Campina ; eu acho
(pie o Idalino nada tem com isso. A
historia de nào estar concertada na
forma da ordenação a publica forma
do officio do delegado de Campina é
uma simples parvoice : sào cousas do
tempo dos Atíonsinhos, sobretudo cm
uma peça singular de que o escrivão
dá fé. A relação dá provimento ao re-
curso do Idalino, náo ha duvida.

—K' o que nào está provado, Titio.
Com a Relação posso eu : veremos.

—Pan, pan.-Entre 1
—Sr. eonego, os autographos para

o jornal de sabbado, pergunta um ty-
pographo ?

—Aqui estão, leva ; este ultimo, o
do juiz de direito interino do lngá, ar-
ruma lá para o fim da 4.n pagina : nào
convém que tanta asneira dè na vista
do publico. .

E assim se fez.

Fui,—AlcpviíeirÒ ou nào, nào tenho
nada com isso ; o que en quero vei'.;é
em que fica a cumplicidade do art. 227:
2 annos de prisão simples e dólar a of-
fendida.

Ag.—Eu também quero ver isso,
Fulgòriçio.

FuDr-Pois então esperemos.

GAZI2TILIIA

Entro ¦oifrguo/oi
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Agapilo.—Vj porque desejas tu tanto
ser subdelegado ?

Fulgencio.—Pixvtx prender o vigário.
Agi—Prender o vigário ? ! E que

crime commetteu elle, Fulgencio ?
Fui.— Que crime commetteu ? 0

mais deshumano de todos.
Ag.—Sim ? ! Que estás dizendo ?
Fui.— Nada mais nem menos do que

aquillo que ouviste ; o teu santo viga-
rio é criminoso : merece dous annos de
prisão, afora os quilates.

Ag.—Coitado ! dous annos de pri-
são \ com (piem agora irá se confessar
comadre Chica Preta? Eu só quero
ver isso !

jfyl.—(Quem mandou também elle
metter-se em camisa de onze varas ?

Aq.— Eo que fez elle ?
/M _Ku não sei explicar a eousa

direito ; mas ouço fallar de art. 227,
de « Tros Irmãs », moça raptada, me-
nor idade, etc. etc ; emfun é um em-
broglio terrível. ( .

Ag:— Mas espera Fulgencio ; o vi-
gario anda raptando moça com todo
esse barulho?

Fuí.^$H Agapilo ; tu náo enten-
deste a eousa ; elle nào raptou nada,
mas'influiu, anda mettido na historia.

Aq.—Inlliiiu, influiu, influiu como ?
. Ful.—Ku te digo. A menina, coita-

da, e, nào sei como, conhecida do vi-
gario ; logo que a carregaram de casa,
ella escreveu ao vigário contando todas
as suas magnas e dizem que pedindo-
lhe conselho ou perdão, uma eousa as-
sim o vigário, dizem também, que a
principio licoti moita.

Aip.—Mpita, como? quererás dizer
que liceu verde ?

Mi/.—Nào, homem, ficar moita quer
dizer ficar calado I

Ag.—Ah ! elle ficou calado !
^4/.—Ficou, sim ; aconteceu, po-

rem, que a policia teve vento da eousa
e começaram as indagações para pe-
"ar-se 0 verdadeiro autor do barulho ;
parece que a policia cahiu no rasto do
amoroso par e, quando ia pondu-lhe a
iiiab; achou o ninho vazio.

.D/.—-Fugiram entào !
^v^Fhgiráni ou mudaram-se, isso

pouco imporia ; o que é grave é que
dizem que o vigário foi quem avisou-os
do perigo, cotnmunicando-lhes os pas-
ses da policia. ". . ^

Aq,-Q qne,, Fulgencio ? ! Tu nao
vês logo que o vigário nào ia se prestar
aestepapal.de.alcb.viteiro? ;

I*erigi> Publica — Queremos
chamar a attenção da autoridade com-
petente para o seguinte facto que, na
actuaiidade, quando está próximo o in-
verno, é uma ameaça constante á vida
dos moradores visinhos ao edifício da
matriz em reconsfrucção, bem como
dos transeuntes que por ali passam.

Referimo-nos ao para-raio ou varão
de ferro que com tal nome collocaram
no alto da torre da igreja.

Aquelle simples varão de ferro, do
modo porque se acha collocado, será
um perigo, e dos maiores, para a pro-
pria igreja.

Engana-se completamente ^ quem
pensar que aquillo é um para-raio.

O fim qne se tem ern vista com o
construcção de um para-raio é evitar
que as faíscas electricas da atnnsphera
venham a cahir sobre o edifício e dam-
niíical-o.

Para obler-se semelhante desidera-
tuni nào basta espetar-se qualquer va-
rão de ferro no alto dos edifícios : tào
somente isso produziria o eííeito con-
tra rio.

Como ésabido, o varão de ferro aura-
hc a electricidade das nuvens, e está
provado que qualquer raio que possa
porventura cahir nas proximidades de
edifício, cahirá sempre sobre o para-
raio em uma área cujo diâmetro seja
quatro vezes maior que a altura do pa-
ra-raio.

Quer isto dizer que se o para-raio
tiver 10 metros de altura, em roda
delle, em uma distancia de 20 metros
para todos us lados, nào cahirá raio,
porque este se precipitará sempre sobre
a ponta do varão de ferro que serve de
para-raio.

Uma vez sobre a ponta do varão de
ferro, para onde irá a faísca electrica ?

E' este o ponto delicado da questão.
A todo o para-raio é indispensável

(pie se ache ligada uma corrente de fer-
i*o desde sua extremidade inferior até
o chão, e mais ainda, que a punta des-
ta corrente vá mergulhar em alguma
cacimba, poço ou outro qualquer lugar
que contenha água.

0 ferro atfrahe a electricidade mais
do que qualquer outro corpo barato ;
de sorte que do varão de ferro do para-
raio a faisca electrica desce pela cor-
rente e vai perder-se na água, sem
causar damno ou abalo algum.

Sem esta corrente, a faisca electrica
ganhará a parede do edifício e, segun-
do sua forca, poderá pôí-a em pedaços,
causando grandes estragos ern todo o
caso.

0 varão de ferro que se acha noalto
da forre de nossa matriz náo está em
conimunicaçào com o solo por interme-
dio da corrente a que alludimos.

Vò-seqneé isso um perigo immen-

nola, assessor remunerado do 1." juiz
municipal supplente, Probo da Silva
Câmara.

uNão tendo a promotoria publica
oífereeido a denuncia nos termos do
paragrapho segundo da lei n.y dous
mil é trinta e três de 20 de Septembro
de 1871, como lhe cumpria; pois ha-
vendo prisão em llagranto cabe marcha
official, seja qual for a natureza do cri-
me ou ferimento, como acontece na hg-
polhesé, e não tendo lugar o requei i-
mento da mesma Promotoria, que re-
ipier o archivamento, mando qne o es-
crivão passe mandado na forma da lei
para inquirição das testemunhas do in-
querifo e das apresentadas no relatório
do subdelegado, designando-se dia o
hora para a inquirição, sob as penas da
lei, e conduzido o réo que se acha preso,dando sciencia ao Dr. Promotor Publi-
co )).

Tudo isto a propósito de uns empur-
ròos ! !

so longe de prevenir qualquer ac-
ci dente/ aquelle varão de ferro está
desafiando os elementos ; é um incenli-
vo para que o raio produza seus funes-
tos e liei tos. '

A vista do exposto, contamos que
hc-ja alguma autoridade que faça reti-
rar quanto antes daquella torre o tào
perigoso espeto de que temos íallado.

Se não fizemos ha mais tempo esta
reeclamaçào é porque pensávamos que
fosse tudo aquillo de madeira ; nunca
julgámos que a imprudência dos encar-
regados da obra fosse tamanha.

iíQspnclto de um jsii'J5 imísai-
cipal di» roça— Ahi vai um espe-
cinicn da jurisprudência do Dr. Espi-

O * il — A importante revista
austríaca La hxduslria Harinera Moderna
dá a seguintes noticia, que passamos
para nossas colnmnas :

u() sal, que se acreditava ser o me-
lhor conservador das carnes, deteriora
as suas propriedades alimentícias esani-
farias, e o assucar é a melhor substan-
cia, não só para conservar as proprieda-
des alimentícias, como lambem au-
gmentar as suas condições sanitárias.

Como prova de que o sal deteriora
as carnes, se deduz a existência de
substancias nutritivas de grande im-
portancia na solução do sal das carnes
salgadas, taes como a albumina, po-
tassa, o ácido phusphorico, e na propor-
ção do tempo que o sal opera sobre as
carnes e da rapidez com que penetra
nos tecidos animaes, esta acção des-
traidora é maior.

Por conseguinte, quando se retira a
carne salgada da água em que se lava,
lica, grande parte de suas propriedades'
alimentícias e até o seu sabor, que des-
merece, e o contrario dá-se com o em-
prego do assucar. que forma uma cresta
protectora das substancias nutritivas e do*
sabor, omesmo que se encontra depois
de se lhe tirar o assucar na água, ao-
passo que as carnes salgadas precisam
ser fervidas para deixar o sal.

O grande inconveniente eslá no preço
do assucar, que por muito barato queJ
se venda, sempre custa mais caro que1
o sal.

Lauciiiw transitória — Ex-
iste na Arábia uma planta muito curiosa
cujas sementes produzem eííeitos muito*
singulares.

O arbusto attinge á- altura de um"
metro e dá uma fava semelhante á va-
gem commtnn, ou feijão preto.

Coniendo-se os feijões, que tèm uni
gosto adocicado semelhante ao do ópio,
sente-se uma irresistível vontade de rir,,
dansar, brincar e entregar-se aos mais
extravagantes actos; isto dura cerca de1
uma hora, finda a qual o intoxrçaikv
dorme algumas horas, e acabando o
sonino o indivíduo nào se lembra dos
actos ridículos que praticou durante o

período da loucura transitória,

íiisagisarudiis — Em Nova Jor-
sey acíba de restabelecer-se uma lei
antiga de punição das más línguas, e
pela qual toda e qualquer pessoa aceu-
sada de caluinniadora, é condenada a
apanhar um banho de água gelada, por
meio de uma espécie de balança, ifuni \
dos pratos da qual o condenado se sen-
ta, e que o faz mergulhar repontinamen-
te ,tantas vezes quantas marca a sen-
tença.

Quem primeiro sobrou já ô rigor
desta lei, foi uma tal Mary Bradv,
levada perante os tribunaes pelo crime
de caluinnia c pouca limpeza de phrase.

Ah! se a moda pegasse em Campina,
muito feriamos que fazer lá. para as
bandas do Siridó !
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íllí»s_j©íl©^ — Estiveram de pas-

seio nesta cidade na segunda feira, 11
do corrente, vindos da villa do Ingá, 0
Reverendissinio Vigário Josó Alves
Cavalcante de Albuquerque, o Dv. Prd-
motor Publico Francisco Chatctaubriarid
Bandeira do Mello e o cidadão Manoel
Olympio de Oliveira) juiz municipal'supplente-.

Em casa dei illiistrado Clinico, Dr.
ChateaubiTaudi tistiveram hospedados
os illustres itintírantes; • onde encontra-
ram aquelle agnsilho e delicadeza que'com tanta . nrüdigalldadc sabe cl.ispeh-
sar o Dv. Cliateaubriand a seus amigos'e 

conhecidos-:
Pela manha visitaram' os edifícios

publicos e alguns amigos particulares,
frercorrendo a pè toda a cidade. A tar-
ile fizeram um passeio a cavallo pelos
arredores, mostrando-se todos ddnti-
rados do progresso que tem tido a ri-
üonha Campina Cirande.

Ilotirafarn-se pcíla manhã do dia se-
.guinte-, deixando a todos encantados
por tão signrlieativa visita:

—Acha-se igualmente entre nós o
for. Manoel do Rego Mello, advogado
da camarão

S. S.a chegou arltü-droiltent e demo-
rar-se-ha alguns dias nesta cidade,
onde conta tantos- amigos e sinceras
olíeiçòess

Comprimentamoi-o.

Oa^oiã cio NoiHárt.
S*WHS9E9SH!T/N

A ISsíacilíi— O ri. 20 da Èsldçâo,
único jornal de modas que se publica
no idioma pdrtuguez.o ecodomista por
excellencia 0 primoroso conselheiro das
nossas jovens putríciasifa-iios a s.Üa a-
mabilissima visita qiiinÜendl enriquecido
de 60 gravtirás' de aprimorado gosto,
sobre toikíttes e objectos de íantazia.

O jcjrrtiií de que nus OCcupamos, pela
liei oí)servanCia de seu programma, in-
discutível clareza das suas explicações,
nitidez de impressão, e por uma infini-
dade de outros princípios, tem-se col-
Jocado iruma posição tào brilhante que
dispensa qualquer elogio que se lhes
•queira fazer; e um jornal que se impõe,
Tudo o que mestas columnas temos dito
sobre a Estação, é simplesmente real. e
nunca fomos movidos pelo espirito de
colleguismo.

O n. 20, como todos os números
d'esse jornal, ó primoroso; contém um
bello figurino colorido, uma útil folha
de moldes, por intermédio da qual se
pôde cortar qualquerdas toilettes in-
sertas no texto e o scintillante supple-
mento litterario, enriquecido corn a
bella collaburaçáo de littoratos distin-
etos.
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Luiz Ferreira Maciol Pinheiro já náo
existe.

Grcatlde pelo talento, grande pelo co-
raça*, só uni poder invencível ponde
derribal-o, a morte,

Quem foi Maciel Pinheiro, dil-ó a
imprensa, dil-o o exercito, a poesia,
a justiça, a política; de meus filhos to-
dos, exclama em um grito de dor a
liberdade, o mais dilecto íoi elle !

A^ávossoíi há vicia momentos de cri-
so terrível; supportou com resignação
golpes tremendos; em lutas ingentes,
sempre se o via do p;'\ não soube ja-
mais o (pie era recuar.

De caracter altivo e hiquebrantavel,
a pessoa alguma baixou jamais a cabe-
ça, a interesse nenhum curvava-se se-

.não ao dá verdade e da justiça.
A adversidade foi a sua escola.
Chora a Parahyba um seu filho es-

tremecido, chora o paiz um cidadão de
grandeiü méritos; deploram.seus amigos
a perda de um ente querido, bom ege-
lieroHo,

Maciel Pinheiro nasceu nesta pro-
vincia ali de dezembro de 1839; for-
íií.aHi-se em dezembro de ÍSt>7; morreu
a 

"} de novembro de 1889.
Tinha. 50 mnm

Ao Exm. Conselheiro João Baptista
de Castro e Silva, seil digno sogro ou
antes seu carinhoso pai, bem como a
toda sua família, enviamos a sincera
expressão de nossa magoa.

¦f= Falleceu nesta comttrca a G cie
Novembro corrente ú. Jíi.W-* Sra. D.
Joanna Maria do Lívi^niento, esposa do
nosso amigo. Jozé (ioitcalves de Oliveira
Filho.

Moja ainda; cuiíUuiao apenas 20 an*-
nos cíe idade, roubou-a a morte, quando
de geufi afíagos e carinhos mais neces-
sitavam on ternos lillllnhus que deixou
na oríandade,

A finada Ora filha do sr. João Perel-
ra da Rocha.;-a (piem, bem como a seu
ItieunsolaVol esposo, apresentamos nos-
sas condolências,

C^saíli©!.»
Conta d (( Centro Télegraphioo dd

Imprensa » o seguinte Caso :

O general Títjdsl. presidente da re-
publica; regrciHsou hoje chi Colônia»

PouCas llorafl tintes de cliegár1 ao
noâso porto houve serio Cou ilido a bor-
do do vapoi' brasileiro ôadíülò-, entre o
presidente da republica, o Conselheiro
Poitte Ribeiro, representante do Brazil
junto aü noáso governo, e o cornman-
chtntc cia marinha do guerra oriental,
Ijeimürdo Dupuy.

Poi' occasião do Cumillo partir cVa-
qili, os jornaes asseguraram (pie, com
a autorização do conselheiro Ponte Ri-
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beiro, a bandeira brazileira seria arri-
ada do penol da carangueija d'aquelle
vapor e substituída pela oriental.

Semelhante noticia revoltou os ani-
mos) da colônia brazileira djesta caqital,
que apezar de todos os esforços, náo
pôde assegurar-se da veracidade de
semelhante nova, visto o navio ter
partido de noite.

Aguardava a volta do Cumulo, afim
de, asseguraudo-sc! do facto. enviar ao
governo brazileiro um protesto contra o
sen representante rrosta republica.

O conselheiro Ponte Ribeiro recebeu
na Colônia um despacho telegraphico
cFaqui expedido, iníormando-o do oc-
corrido.

Aquelle diplomata, sabendo que o
Cumillo, na volta, demandaria este
porto de dia, ordenou (pie fosse substi-
tuida a bandeira oriental pela brazilei-
ra.

0 cómmandante Dupuy; a cujas or-
dens estava o Cnmillo, sublevou-se
contra semelhante ordem, e foz com
(pica bandeira oriental fosse novamen-
te arvorada.

Nesta, occasião houve troca de pala-
vras ásperas e de ameaças entre aquel-
(o commandanfo e o diplomata brazi-
leií'0, < ue dírigto-se ao general Tajes,
eXÍgitlio a demissão de Dupuy.

O presidente da republica pedio tem-
po para syndicar e resolver depois ; o
conselheiro Ponte Ribeiro, porem, náo
aecedeü. trocando-se palavras desa-
gradaVeis entre os dous cavalheiros,

0 general Tajes mandou parar o va-
poro lazer signal para as canhoneiras
orientaes Generul Suarez e General Ri-
vera, que combinavam o Cumillo, che-
garem-se a falia,

.finda por determinação do presiden-
te foram arriadus escaleres, nos quaes
embarcou o general Tajes e sua comi-
tiva, seguindo para bordo cTaquelIas
canhoneiras.

0 conselheiro Ponte Ribeiro, logo
(pio largou o ultimo escaler, foz arríar
a bandeira oriental e arvorar a brazi-
loira,

A oífensa intlingida pela primeira
autoridade da republica ao represou-
tanto do Brazil tem sido muito com-
mentada aqui, pelos brazileiros, que
reprovam o acto do conselheiro Ponte
Ribeiro, por ter consentido qua o Gà-

millo sahisse d'este porto còni a ban-
delira orientaI,

Aguardam-se com ihípáciencia ás
providencias emanadas do governo bra-
zi loiro,

( Do Norte* )
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Grande sortí mento dc Fazendas na
íUiHit Isagtaüa

NWe sobrado e grande Armazém
Jiiiatii aí Iga*oja

Fazendas baratissimas: Roupas feitas

f0.aa_i©o« © €alçaal»s
Comprados a dinheiro, e grande

Pari© imporindo*
Da Europa, onde por 15 annos

T©aiho viajadi»
F conheço as 1" fabricas e o commercio

B9i** ga*aai<l©s mercada*
Vende-se a retalho. É' em grosso

!'©.«» |ia*©(M» ala Praça
E seriedade e agrado e iníallivel

li ©«ia ©aMa
deli. LAülUTZES.

N. B. Aos freg4iezes de fora aju-
da-se nas vendas e compras de qual-
ipier gênero, e garante obter em todos
os sentidos os preços do Recife.
(26) (5

-  - -j ...... _~ — -¦:... ¦ ¦ ¦ ¦

PHOTOGRAPHIA ÀLLEMÂ

—Í^SSp»*: JvÇrç*ía*>

Si. llav 3S;r*ai*&ia.*«l avisa ás
ex.mas famílias e mais pessoas, (pie
ainda pretendem retratar-se, a apres-
sar-se, visto ter chi retirar-se imprete-
riveliiiente no dia 25 do corrente mez.
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F onde acaba-se de abrir um novo
eslalxdeciniento, no qual pude qualquer
passageiro ver o que ha de melhor nos-
te ramo de negocio, tresta povoação.

Cai ante o propritario :
Asseio, Sinceridade e Modieídade.
Mulungu G de Setembro de J8S9.

Jovino Lucas Franca.
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PRAÇA DA INDEPENDÊNCIA

Neste bem montado e acreditado es-
labelecimento encontra-se um grande
sortimento de fazendtvi de lp(ks ai$ proce-
dencias, que se vendem a preços modi-
cos e a perfeito gosto dos freguezes,
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PARAHYBA DO NORTE
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Dirigido por — S>a«. H \ Aiail,
roarrii.^ATo nio couros
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Os estatutos acham-se nesta typo-

graphia á disposição do publico.
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Bons dobrados para banda marcial,
Marchas, Árias, Cavaiinas, Walsas,
Dolkas, Tangos, Colleceôes de quadri-
lhas Artes de musica e escala para to-
dos os instrumentos vende por preços
com modos

BalbinO Bemjamim de Andrade.

ESTRELLA DO NORTE
LOJA DE FAZENDAS

Vki\ grosso e a retalho
11 lllJA»0<^llí3>Kll'iaT 11

Tem sempre á venda
Fazendas finas, chapéus, calçados, etc.
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CAMPINA GRANDE

R0LET1M COMMERCIAL

Feira de Itabayanna em 12 de No-
vembro de 1889.

Róis recolhidos aos curraes... 12|Q
Vendidos  Soü>

liegulando o kilo da carne 240 rs.
Destino

Pernambuco  • • 4w
Seguiram para a Rarahvba.. • —

(diversos)....'.'..... 4-00
Sobras  . . . '»"

'12UU

Feira de Campina, hoje, 15 de No-
vembro de 1889.

Ilotive 530 bois.
Pela estrada do Siridó . ... 380

« das Espinharas. 150

Mercado de Campina em 9 de No-
vembro de 1889.

Milho ;,' .....
Feijão
Farinha  .
Carne secca.. . . .kil. .
Dita verde, kil. .... .
Rapadura, cento......
Couro de bode, o cento. .
Sola, o meio

1£>100
2#50<>
<1#100

$500

96^0^0
3Kt)00ft

Typ. 7),\ « Gazeta no SkutÀo «
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